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hoje é quarta feira, a uma hora está a cahir de que foi vistima Pinheiro Chagas, e cuja no- & gu são tenho uma la da chica feitiço Uia emo E uni ihéiro Chagas, o ea noz que é peior não tenho nem tempo nem cabeça. a cidade, que a estas horas assombra sao a Paga a fazer. todo o pais, 7 y já sabe a grande desgraça “Hontem cu fui dos ultimos a sabelco, € vossê “pesos dum, dos reis comprciendo bom, Nos que Gabe à! amizade gos. mais íntimos, diaquelle que é para mim. intima que me who & Biobeico Chagas ha mitos angos um companheiro querido de. pressão. dolorosissima “que mio canos sida “uz trabalho, quasi que um irmão cstremecido, de. Lranha e inesperado moda. ra 6 e, Pinho Epametido em Lisboa, quem Cód as Megas me ilogram, de quem. Ao gunco Eras ros ia tarde estivera com NOS pie” quan pf ão indudito no. todas às iritezas me pungem como fe próprida o Cábas na ri do Guia dl fardo estivera com area ae duna, Molento, obrigoi/o/mosso — fossem, do aitentado monstruoso e inciplitavel da teiciga de Sicro Voe Ceixáraco & esquina querido antigo e dir Consiglieri Pedroso, o dr Ilerario do Dec 
Bettencourt Rodrigues, O Gertásio Lobato, 
Jayme Victor e o Evertrd; poder fizer à temp 

E Vossê “não. vem para liante chronica, qui 
casa? disserame ces to anos apparece re vou meitereme no am larmente mes Folha, E 
gano da. Patriarchal para Às razões que expõe na ir á camara, venha dali. carta, que teve a afabi 
— Não potso, tenho ain- dade dê nos dirigir o que 

da” que. dar umas. voltas em seguida. publicamos, 
xa são mis que Sulcine 

separámomos. pára que Os nossos leitos 
im “para. casa, jantei, Fes 0 absolvam desta falta 

á sobrémeza. apgateceu” involuntária, falta que à 
me o Leopoldo de Car linal não chega à dus, 
lho, estivemos conversam: porque a carta que se yaé 
do 'ácerca de cousas de lãr refere-se ao monstruoso. ttentado que n'este mos mento é o acontecimento mais importante que cha- ma as attenções do p blico, e que à todos pressionou amargura mento, 

E. Alberto. 
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theatro, e ás sete horas sahi com eile, 
Tinha combinado com 

Augusto Machado ir de- pois de jantar à casa dello com o Accacio. Antunes, para procurarmos umas ra uns couples da magica que estamos Zendo pará O theatro Avenida, Sahi com o Leopoldo, qubimos “os Paulistas, é  copoldo seguiu pará o cena, eu volei ás Chagas c'fui para casa do Machado. P O Accacio Antunes já Já estava; fizemos o que tinhamos a fzer uvipos às dois primeiros quadros da opera nova que o Ma shado está escrevendo, dois quadros magistraes que denunciam uma obra rima, é depois estivemos cavaqueando largamente O libreista itaano de 
Augusto Machado, o seu libretista dos Dorias, es- 
crevera-lhe esse dia, d 
sendo-lhe que não tinha 
ainda encontrado solução ara. O, poema da nova Gpera, de que lhe mandára Já o primeiro acto — o tal 
que tinhamos, ouvido, & que desistia de procurar mai, esperando que o aex 
caso!se dignasse inspirao quando muito, bem qui Zesse, é que entretanto lhe 

a em, breve uma 

  

  

   
   

  

  

Meu caro Alberto 
O homem põe e Deus dispõe; é velho. como o tempo leste provei, tas é tão verdadeiro quanto idoso, No domingo é noite, du- rante 4 noa partida de qe ema é dos lava om espadas € o Ãc. ácio Amures lhe preço êm ouros, combinimos o mandar-he a minha cho 

  

   

  

Ro defesa rte 
Pao dei Et rimpo ia de pda det As Ps dg a 
Do o a E CEE 

  

      
— Sem falta, respondi Ho Novi porção de scenarias novos 

eu com toda à 'convleção. VINHO NOVO — Quanro Dr J. R. Cumsrino A Siva Piareia Eres! E ficámos nisto, IAdquicião pelo ar. João Carlos de Azcvedo-—Dessnho do mesmo auctor) Esta carta Contrariára.
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muito Augusto Machado, que tin alho fito, & sob uma orenta e profundamente artistico. E então estivemos conversando a respeito de 
librett é E Augusto Machado tem muita. vontade de fazer uma opera do Auto de Gil Vicente, de Garret, iransformado “em lireito com as modificações 
Mas O Seemaro deste bro não pó de xar de cer feito por um portuguez, diss ele, por um escriptor que. conheça. a fundo a epocha de D. Manu é que no mesmo tempo scja um mesare em thetro. ni 

mero nome que se impunha logo, era nã- 
mente o de Pinheiro Chagas. : 
O Chagas tem tanto que. fazer, que não 

póde de fôra alguma encartegar-s disto, pon- 
erou desanimadamente o Machado. 
Mas falilhe sempre. 3 
Elie diame que sim, tas eu depois não tenho 

origem de andar a úpoiuentaLo por toda à 
par 

  

já muito tra- 
ão musical nova   
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Olha, eu naturalmente ainda estou com elle, 
hoje, vou d'aqui para o Correio da Manhã, por- 
que hoje estou de serviço, é provavel que clle 
apareça por lá e fallo-lhe nisso, 

  

  

  

     
“ás dez horas sabimos todos; no largo do Lo- 

reto, separámo-nos; o Machado foi para S. Gar- 
los assistir a um pedaço do ensaio da D. Branca,   

io foi para a Gaçeta de Portugal, é cu 
“Thomaz de Carvalho, cujo estado. 

avisgimo soupera de di, io ministério do reino 
dr. May Figueira sabira poucos momentos 

antes de eu entrar, é achára o doente um quasi 
nada melhor. 

À pneumonia dopla, estava francamente de- clarada, o estado de Thomaz de Carvalho era 
e, tnas não desesperado como tinha corrido, 
ht de lá um pouco mais socegado. 
caminho para O Conveio da Manhã, é 

ao pé do ministerio dos Estrangeiros encontrei o pato Aranha, E 
Fallei-lhe, 
Pareceu-me cabisbaixo e tristonho. 
= Como eu o Esluardor 

melhor. E o que ba do Chagas? =O Chagas está bom respondi cu muito des» 
preoceupado. 

— Está bom? Então não sabes nada? Está 
muito mal. 

— Não, isso é 6 Thomaz de Carvalho, tornei 
eu, imaginando haver equivoco nas noti 
está um pouco melhor. 

tão, não sabes nada? repetiu elle, 
E Nada, de quê? 
TO Chagas está em perigo de vida. 
TO Chagas? 
= Sim, foi atacado por um homem á porta 

da camara, que o deixou como morto. —sso não póde ser, respondi eu ainda incre- 
dulo, isso é engano, eu estive com elle ás cinco 
horas na rua do Ouro. 
Pois foi depois. disso; ia a entrar para a 

camara, um homem que não se sabe bem ainda 
quem é vibroulhe uma pancada com uma ben- 
Balla de ferro à uma fonte e o Chagas (oi levado 
alum trem, sem sentidos para casa, está ainda 
delirante, tem deitado muito sangue pela bocea 

é os medicos receiam muito delle. 
fiquei como que fulminado. 

Não respondi nada, nem me despedi do Brito. 
Aranha, e a cambalesr como um bebado, dirigi- 
me para o Correio da Manhã, querendo ainda 
duvidar da noticia, parteendo-me tudo quilo 

À porta do Correio da Manhã encontrei R 
malho Ortigão, José de Figueiredo e Gouveia 
Pinto que estavam fallando no tristisimo caso. 

Infelizmente a notícia era de todo o ponto 
jerdudeira, Chogos fôra, gravemente ferido e o 
seu estado era perigosissimo. E 

Lá em cima à redacção do Correio da Manhá 
estáva cheia de génio, gente de todas às Classes 
collegas, amigos, desconhecidos que corriam a 
informar-se do Que havia, a saber noticias do 
monsiruoso atentado. 1 

É então comecei a comprehender, a ligar umas palavras Soltas que, quando cu não sabia nada é 
vinha de casa do “Thomaz de Carvalho para o 
jormal, tinha ouvido em varios grupos às portos 

as lojas, e a que não ligáia importancia alguma. Que Mi dirái mei caro Alberto?” 
Ão principio estive à ouvir tudo que diziam 

uns e outros, os commentarios indignados que 
se faziam, as varias versões que corriam, sem 
perceber nada, como que Jebéié, 

De casa de Pinheiro Chagas chegavam a todo 
o momento noticias e eram todas elas gravissimas. 
é desanimadoras. 
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A respeito do crime havia todos os pormone- 
res, mas. faltava saber qual fôra o seu movel, O gs fora que arma 0 Braço do criminoso contra inheiro Ohagas, O que o levára a tentar contra 
a vida dicsso homem estraordinario, d'esse tra- 
dalhador excepcional d'csse. grande e honrado 
homem, cujo talento enorme: é a maior gloria naciontl contemporanea, cujo trabalho, herculeo 
É o unico sustento d'uma numerosa fami 
mosissima, que o adora como O melhor e mais 
Sano dos homens Sabja-se O nome do criminoso, sabia-se a sua 
morada, cra ne Meca” 05 seus antece- 
dentes, “conhecer a sua historia, para, por ventura 
se chegar é cxplicação desse Crime, desse crime. 
à que à corrente geral da opinião pública dava 
estranha é grave explicação. 
Qnando comecei à recuperar um pouco o san- guç frio, sabi á procura dinformações, 
Às onze é meia horas da noite bátia cu á porta 

da casa do prior de S. José, que muito admirado. 
de me ver em sua casa iquellas horas, m gado ficou ainda à Sabér o moúivo que di mé 

  

      

  
  

  

  

  

     

  “conhecia nem de nome sequer o criminoso: 
não sabia quem era nem melle ouvira falar. 

O dr, Lima, que eu procurei tambem, e que 
é o medico do sítio, onde tem salvo muita gente 
com ua notavelseenio, com 4 sua cuidosa 
ledicação, que conhece por assim dizer todos os dairaistas dE 8, José, tambem não conhecia o Ma- 

nuel Joaquim Pinto. 
Fui a casa do regedor, o Guedes da mercearia, 

a mesma completa igorancia ácerca do agressor 
de Pinheiro Chagas. Procuramos no recensea- 
mento, e o nome de Manuel Joaquim Pinto não 
estava lá. 

uando andava nestas indagações encontrei o discondo do Jo Sado, que ão sabia ainda do 
atentado, e que me acompanhou nas minhas 
pesquizas 
Fomos então com o regedor á rua do Carreão 

e ahi soubemos pelo guarda nocturno, O Por- 
rio, que morava ali o ceimincso, mas morana 

a pouco tempo, ha 20 dias se tânto e dele 
Voltei para o jornal pouco mais adiantado que ciel sabira € tendo apenas à explicar 0 crime 

o motivo que o criminoso dava do desforço d'umas 
palavras que Pinheiro Chagas escrevera no Re- 
Porter: contra Luiza Michel, no dia 25 de janeiro, 
isto é ha treze di k 

À redacção estava ainda cheia de gente, e só 
pesto das duas horas da madrugada é que come- 
Tou à affrouxar a alluencia de pessoas à saberem. 
Noticias de Pinheiro Chagas-—notícias das quaes 
as vitimas eram um bocadinho mais animadoras, 
pois O doente comegou a dormir tranquilo, o que 
éra um bom symptóma 

Só às duas horas é que podemos principiar a 
trabalhar para 0 jornal o Urbano de Castro foz 
o artigo Pinheiro Chagas, o Zacharias d'Aça O 
resto do jornal, que havia ainda por fazer, é eu 
a parte propriamente narrativa do crime a en- 
trada do Chogas para o americano no Rocio com 
o Jayme Victor, juntamente com o criminoso, 
que O seguiu até no mercado de S, Bento; que 
Se apeiou ahi quando Chagas se apéiou, que su- 
bju atraz delle a rampa que vac ao largo das. 
Cômes, e que ahi a méio da rampa lhe vibrou 
sem lhe dizer nada, uma bengolada à fome es- 
jcrda, que o prostrou logo por terra desmaiado. “domo o aggrsstor era mas haixo que Ch 

a pancada foi dada obliquamente. À ben) 
de"ferro e a pancada ferindo-o na face e na fonte 
fo vibrar violentamente sobre o roshedodo 

criminoso fugiu logo, sendo preso numa seda ma Travessa da Arrdchelia onde Se reco- 
lhera. Chagas entretanto ra erguido do chãe 
pelo dr. Rodrigues Pinto que passava mese mo- 
mento, um médico muito distincto, que tratou O 
sr conselheiro José Luciano na sua grave doença, 
« Fernando Caldeira da pneumonia que teve ha 
dois annos e que já tratou d'um filho de Pinheiro 
Chagas, de quem é visinho. 
Clhagas foi conduzido por le à casa nfumirem. 
Pelo caminho. voltou a si e perguntou onde 

estava. O dr. Pinto mão lhe disse nada cerca 
da agaressão, e disse-lhe apenas que Chagas ca- “bia Ma escada da camara em vitúde duma vera 
vigem estompal. Ê 

elo caminho o Chagas deitou sangue pela bocen e pelo nariz e estava muito anecindo. 
Apenas chegou a casa foi recolhido á cama, 

onde o dr. Pinto lhe fez os primeiros curativos, 
chegando dali a nada os drs, Lima, Oliveira 
Maiá e Cunha Belem, que lhe fizeram uma confe- 
rência, 

O estado foi considerado gravissimo, recejan- 
do-so fractura do craneo. 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

     

  

  

  

    

     

  

  

   
    

     
  

  

Eram cinco horas da manhã, meu caro Alberto, 
quando eu cheguei a casa, máis morto que vivos 
Pelas commoções violentas que recebi nfcssa noite, 
Que nunca mais me esquecerá : 

“Tinhalhe promeitido, principiar a choronica 
hontem à noite e acabala de manhã 
brineipiata hontem oi me impossiels faze 
hoje Impossivel me é porque parto já para casa de" Pinheiro Chagas, e ainda poude escreverdhe 
esta immensa carta, primeiro, porque as notícias pe tive apenas aedondei, do estado de Pinheiro 

Magos são mais tranguilisadoras, as, melhora 
manteem-se, e à suspeita terrivel de fractura do 
cranco, começa a desapparecer, segundo, porque 
só agora é que chegou, o trem que mandei bus 
car para ir à Santa Izabel, « que foi impossivel 
“encontrar nas. cocheiras aqui proximas, por. 
estarem todos os trens tomados para. 0 cast 
mento da filha da marqueza de Castello Melhor. 

Vossê dirá, € com razão, que no tempo em 
que lhe escrevi esta longa Garta podia ter feito 
túma chronica:. mas em primeiro lugar querendo. 
começar a escrever-he não sabia que à penna 
me correria tanto tempo sobre o papel, « que O 
rem se demoraria tanto, segundo, porque é muito 
diferente escrever uma carta explicando a falta 
dum compromisso, de que escrever uma chro- 
nica, compondo 

Desculpe pela falta e Iamente pelos motivos. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

8 de fevereiro. 
o seu velho amigo e cliga 

Gervasio Lobato. 

EEE 
AS NOSSAS GRAVURAS | 

7 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO GRUPO DO LEÃO 

  

Vixito Novo. 
Quanno ne J, R. Cmusrixo Da Siva. 

Publicamos hoje na nossa primeira pagina 
mais um quadro Vinho Navo dos que guraram 

xposição do Grupo do Ledo. 
“um quadro do sr. Christino, collaborador ars 

tistico do Oceiexts que, filho de um pintor dis: 
úncio que à morte rotbou 4 arte prematura 
mente, honra sobre modo a memoria de sed 
pae, cultivando gloriosamente a arte, quer com. 
à púleta, quer com o lapis ou o buril, 

Br quidio de que tratamos é um quadro ver 
dudeiramente portuguez, reproduzindo com bos 
observação estudo uma seena da vida rurál) 
é diessa grande industria agricola que constitu 
à maior riqueza do nosso paiz, j 

Lá está “o lagar onde se fabricou o precioso, 
inho, que 6 vinicultor está vendo no copo, cobl 

logado onte à clârdade, para avaliar pelá it 
transparente, a pureza do seu producto. À 

O sluccessgrios estão bem dispostos e compóem 
dei o quadro, que é um dos melhores que estê, 
artista têm produzido. 

Este quadro foi adquirido pelo sr. João Gata 
Jos de Azevedo nos primeiros dias de Exposição! 

     

  

  

  

   

    
JUBILEU DE LEÃO xa ] 

A BASILICA DE S. PEDRO EM ROMA | 

  Seriam precisas muitas paginas e uma pros 
elton pus descrever & apreciar as beleza 
clessa maravilhosa construcção, conhecida em to 

    o mundo pela basica de S. Pedro, de Romã 
Aquela "monumennal construção, comia, 

no pontificado de Julio 11, encerra todos os 
O as 
mais perfeita que se tem produzido neste est 
de, arehitectura, um modelo cuja grandes, 
cujas bellezas nos dereem à cada passo para ad 
rarmos tão harmonica e formosa fabrica, q) 

     

immortalisou os nomes dos seus auctores, que teve mis de um pois Madeena, doincou 
iichada. principal, Miguel Anédlo, Buonaroi 
cupula. collosal, que Giacomo. Della Porta 608 
cluiu, Bernini o altaremór e tantos outros af 
tas motaveis que colaboraram em tão grand 
obra, como aliante veremos. 
basílica de S, Pedro, o primeiro templo 

cliristandade, está em frênie de uma gran
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bado, não se sabe em que época é por ordem de 

or 19 de cireumferencia. 
As fontes monumentaes foram construidas por 
Bemini e lançam um jacto d'agua de sete metros 
de altura, São uma verdadeira hello. 4 

“A columnata da praça, à qual consta de qua- 
tro fiiras de” colunas” collossaes, é obra do 
mesmo arclitecto das. fontes. am 

ÀS columnas sto 284, de ào metros de altura, 
corrêndo sobre ailas tha  balaustrada decorada 
com. estatuas de mais de tres metros de altura, 
executadas sob a direeção de Bermini. 

praça tem a extenção de 240 metros de 
comprimento. por 191 de largura, é communica 
com a basilica por meio de oltra praça mais 
pequena que mede 118 metros por 96, sendo 
int larga em Frente do emplo é mus ereta 
ara o lado da columi : 

“Da accesto para a basica uma escadaria dev 
dida. em  trés grandes lanços, nos extremos da 
qual e erguem os grandes esta Pedro 

6/8, Bio, a peimeira, obra de De Fabris & 

  

   

  

    
    

  

          

é de S. Paulo, à à segunda de “ado, ali mandadas colocar 
elo papa Pio 1 

Pe Behada principal tem 120 metros de largura 

  

e 49 de altura, sustentada. por oito gigantescas 
colitmhas corimihias. Cinco largas portas dão 
gresso para O atio principal que tem 12 metros 
de fundo por 145 de largura. Neste avo exis 
uma reprodueção do celebre mosaico desenhado 
por Gitto. e que representa a barca de S, Pes, 
dro combatida pelas ondas da heresia. 1 

À soberba cúpula principal eleva-se 4 altura 
de 139 metros com Um diametro de qarao, 
está apoiada. sobre árcos collossaes e pilares. 
No frizo superior lê-se esta inseripção latinas Tu 
es Petrus, é! super hanc petram «edificabo Ecele- 
Siam meam, et tibi dabo claves resiti coslorum, 

Esta immensa cupula é como o docel magni 
fico da Confesion de San Pedro, onde se venera 
a metade dos corpos de S. Pedro é de S; Paulo, 
cuja outra metade existe nú basílica de 8, Paulo 
e às cabeças em S. João de Latrão, onde estão. 
feesas constantemente 142 lampadas; decorou-a 
Maderna, no pontificado de Paulo v, é na cripta 
está sepultado o papa Pio vs cuja estatua, de 
tamanho natural, é obra de Cinora. 

Sobre a Confesion de San Pedro, eleva-se o 
altarmór sob um baldaquino feito em 1633 pelo, 
architecto Bernini, Este baldaquino é de bronze 
dicorado a fogo, sustentado por quatro columnss 
salomonicas da” ordem composita e tem de al. 
tura ab “metros. Esta. al no fundo do abeide a 
Catedra de San Pedro, monumento de bronze 
dourado que encerra a cadeira de madeira, usado, 
segundo à crença, por S, Pedro e seus immedia- 
105 stceessores; sustentam-nia quatro estatuas de 
Bernini, representando os quatro doutores da 
egreja do Occidente e do, Oriente, S, Ambrozio 
e'S) Agustinho, S. Atanazio e S. João Chrysos- 
tomo. Aos lados veem-se os sepuleros de Paulo, 
iu, obra de Guilherme Deila Porta, e o deUrbano. 
Yin, esculpido por Berin 

Às capelas principaes da basílica contem ricas 
€ ficis copias em mosaico das pinturas religiosas E ai 
pontífice. No aitar de S. Leio o Grande, ha um 
baixo relevo que commemora a retirada de Atila, 

€ o sepulehro de Alexandré vi; na capella Cle- 
mentina acha-se a sepultura de Pio vit, cons 
ttuida, por Thorwaldsen a expensas do cardeal 

  
  

  

  

    

       
  

   

  

    

  

  
Gonsalvi, e proximo do côro, debaixo da arcado, 
9 tumuilo de Ipnocencio vir feito por foljuolos 

  ma capela da Pier, esim chamada pelo sob BrupoP em marmore, obra que executou Miguel Ângelo gos vime e quatro: annos. de idade, é que representa a Vicadm tendo. sobre os jocihos 8 cadaver de seu Diino Filho, estão os tumu- los'de Probo. Anicio, prefeito dê Roma, de Leão Su obra” de Fabris” É de China da Suecia, obra de Fontanas na capela de 5, Sebustião, iá/o tomalo de Ianocencio ui feito por Fi: Fino Della Vale, e” 0 da fampia condessa. Ma- die, falecida el 1115 Mú Outras. copiliras motaveis eres a dasíica de'S, Pedro que são guita fans Obras dae, em que figuram os mai celebre artistas Fo Por toda a parte se veem baixos relevos, quadros à oleo, frescos, estatuas, mosaicos, tudo divas pri= imorosás executadas pelos melhorts artistas desde Buonarot até Canon, 

  

  

  

  

A basílica finalmente é coroada por dez cuplas 
alem da cupla principal. E 

Foi n'este magestoso templo, como não ha ou 
tro no mundo, que se celebraram as grandes fes- 
as do jubileu de Leão xi, que chamaram a Ro- 
ma gente de todos os paizes catholicos, é que 
encheram aquelle descommunal templo, no dia da 
missa celebrada por Leão xi, no priméiro de ja- 
néiro deste anno. — e 

No numero seguinte daremos uma vista do i 
terior da basílica de S. Pedro, na occasião da 
missa do jubileu. 

    

  

  

CASA ONDE NASCEU LEÃO XI! 
NA VILLA DE CARPINETO 

  

A villa de Carpineto é uma povoação de S:000 
habitantes, situada no centro dos montes Lepi- 
nos, derivação dos Volscos, proxima da altura de- 
nominada Caprea. 

Pertenceu esta vila aos o 
jos € faz parte da diocese de Anggni 

Foi nesta povoação que nasceu Lei 

    

   

  

  

vetusto, palacio em que residiam seus paes, os Condes de Peeti, desde que esta Familia para al 
  emigrou de Siena durante o pontificado de Cle- 

mênte xi, € em consequencia da guerra entré q 
republica sienense € os florentinos. 
Num modesto quarto d'aquella casa, nasceu o 

netual Pontífice, em 2 de março de 1819, filho 
dos condes Domingos Luiz Pecci e Anna de 
Pecei Prosperi-Buzzi, sendo baptisado pa egreja 
da Annunciação, de'Carpineto, por monsenhor. 
João José Fossi, bispo de Anagni, que lhe poz 
'os nomes de Joaquim Vicente Raphael e Luiz, 

A diocese de Anagni é a que, depois de Roma, 
mais papas tem dado á egreja. Em Frosinone, 
nasceram S, Hormirdas e S. Silverio, pontifices. 
do seculo vi; em Segni, S. Vitaliano que floresceu. 
nos annos de 657 a 672; na cidade de Anagni, In-. 
mocêncio at, Grogorio 1x, Alexandre 1v é Bonifacio 
“vin; em Carpincio, Leão xin. 

    
  

  

  

  

GRÃO-VASCO 

Tem-se ultimamente levantado, em Vizeu, uma 
corrente de opinião em favor do establecimento. faquelia cidade, de uma geleia apropriada para rela se guardarem convimentemente os quadros. 
de Grão Vasco, que existem ma Sé de Vireu e ouros elfos UA mesma Cidade, em condições co favoraveis a Sua conservação, e a própo- Eito desta idéa alguns cavalheiros tem publicado “versos artigos a imprensa de. Vizcu, manifes- tando a sur opinião sobre 0 assumpto & fazendo algumas revelações curiosas sobre 0 notavel pin- TOR Portugues, a. respeito da existencia do qual nto se tem Encontrado as opiniões. Eme esses artigos depara-te-nos um extrema 
mente curioso € que deve merecer credito, por Zero resultado de investigações conscienciosas jóias, pelo reverendo padre José d'Oliveira Ber. Findo, Eocio da Academia Real das Sejencias de 
Esboa é conego da Sé Cathedral de Vizeu 

O resultado. dessas investigações deu, 1 
ao reverendo: Berardo, escrever, em 1847 um 
opussulo com o titulo Noticia sobre a vida o pin 
tip" Grão Vasco, de Vizely que se segue ao epi- 
tome eelesia. vitonenses, que conservou medito E que appareceu. agorã. publicado no. Viriato, É db qual? com a devida venia, o transerevamos, domo um documento interessante para a historia 
da arte em Portugal. te documento foi facul- judo polos, abbade de Miragova, paca deste dir uma copia o sr. Nicolau de Mendonça. 

  

  

      

  

  

   

  

  

     

    

  

    
    

  

tor cerca do anno de 1480. Aquele attribue-lhe a paténte de iluminador concedida por Alonso , em 1455, 
Um (manuscripto authentico de 1633 o deno- mina Vasco Fernandes e lhe attribue o quadro do Caliario em Vizéu, Um chronista regular dá-lhe o nome de insigre pintor desta cidade e dos logáres visinhos. Ainda em 1844, depois de 

muitas investigações, se acreditou reconhecer em 
Grão-Vasco um: senhor da Córte de D.João m 
je “se chamava Vasco Fernândes do Casal. 
Finalmente uma noticia curiosa escripta em 3 
maio do mesmo anno veio resolver o problema 
tão controverso da verdadeira época da existen- 
cia deste celebre artista, ainda que deixa infeliz» 
mente na obscuridade “os. promenores. da sua 
vida, o tempo do seu óbito, c à genumidade 
d'alguns de Seus paineis, Entrétânto as tradições 
da patria, as conjecturas rasoaveis, e 0 conheci 
mento dos curiosos amadores podem supprir esta 
lacuna. 

Vasco. Fernandes, hoje conhecido pelo nome 
de Grão-Vasco, nasceu na cidade de Vizeu onde 
foi baptisado em 18 de setembro de 1552, Seu 
pae, Francisco Fernandes era pintor, e sua mãe 
chamava-se Maria Henriques, Teve quatro pad 
nhos de baptismo, dois varões e duas femeas: 
o que não deve motivar davida, sabendo-se 
da disciplina ecelesiastica antes do concílio de 
Trento. 

Da sua educação é vida privada sómente sabe- 
mos o que as tradições vulgares (ordinariamente 
inexactas é exuggerádas) nos quizêram conscrir. azem-n'o viajar com a proteeção dos grandes pela Teia, e que meta discuraão, entrando em 
casa dum pintor em traje de pobre, pedira ser 
empregado no. exercicio. d'aquella profissão. À 
aparencia da sua miseria, causando desprezo, 
excitou comtudo a compaixão do mestre, que o 
empregou. em moer tintas. Porém, saindo dali 
todos á hora do jantar, O nosso Vasco aprovei- 
tou O ensejo pintando Um insecto na face duma 
figura e um fo de teia daranha mottra, com 
tal arte, que ma volta todos se esforçaram de sacudir muitas vezes com um lenço estes objeo- tos impuros, antes de cabirem no logro. N'este tempo Vasço, tendo-se deslisado. vingue do des- prezo recebido, todos exclamaram: Só podéra aquillo ser obra! do Grão: Vasco.» Outra tradicção o faz possuidor de sêu genio prematuro desde a infancia, pintando na porta. do moinho. um jumento carregado de saceos de farinha, a ponto que o pa, voltândo ao anoitecer, sé iludira esforçando-Se de o conduzir dali 

és e quejandos contos absurdos, se ficam 
fquem da verdade, provam com tudo a muita 
reputação popular, que tem gozado entre Os seus 
conterraneos. 

Hoje sabemos que o pae de Vasco Fernandes: 
ra tambem pintor, e proventura este seu filho 
nunca sabiu dos Suburbios que. o viram nascer. O sr. conde de Raczynski conjectura com gra ves fundamentos (e nós somos presentemente eme pagecer) que Vasco, conservando o estilo gothico da pintura, n'uma época em que Gomes, Campilo “e Nancgas tinham já inradazido em Portugal o estylo italiano da época classica, ficou estacionario mreste movimento artístico; é nesta hypothese os seus modelos não serim mais do que as gravuras allemis e flamengas, que nos reinados de D. Manocl e D. João ti, lutam de um modo quasi exclusivo meste reino. ja porém o que fôr, hoje não poderemos ter outros esclarecimentos ácerca de Vasco Fernan- des. Tambem do seu obito nada se tem alcan- gado, apesar de se compulsarem com trabalho o 

iplude a “camara  coclesiastica, de 
Aqui, tão sómente descreveremos os quadros existentes em Vizeu, que irrecusavelmente são obra do nosso pintor, e neste numero tambem alguns dos duvidosos: Formaremos tes divisões: 1º os da Cathedral—a dos particulares da sala do Cabido. co 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Quanios DA CATHEDRAL 
O primeiro e mais consideravel d'estes qua- 

dros ma riqueza dinvenção € O Caliario, que está collocato a Capela denominada de Jet 
no claustro. da Sé, Perá 15 palmos quadrados. 
Ali se vê Jesus Christo crucificado entre os dois Judrões. AS artitudes e phisionomias são caract- 
risadas adiiravelimente o Bom Ladrão volucie 
para Jesus, mostrando. signaes (de artepé mentos o miau ladrão desvia um semblânte, onde 
se divisa à pbisioomia, dum malior Muno 
perto “vemos!S. Longuinho, a quem uma tradi- 
São faz recuperar à vita pelo sangue do Redemp-. 
or. Do lado oposto esti o Centurião arrepen-. 
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3 x O OCCIDENTE. 
        

dido. Mais abaixo a Santa Virgem cahe desfallo- 
cida nos braços. das, santas mulhares, e parece 
que nos está repetindo: Oh vos omnes qui 
transtis per viam, attendite ct vedete si est dolor 
sicut dolor meus! Muitos grupos de. soldados 
bebem  divertem-se, lançando. sortes sobre a 
túnica do Senhor. Lá do longe se distingue Judas. 
suspenso, da arvore maldita, porque vendera o 
singue do Justo, ct Finalmente, na Pradela 
observam se tres pequenos quadros representando algumas. passagens “da, Paixão de Jesus Christo 

a, sachristia da Cathedral existem quatro, 
grandes quadros de 10 palmos quadrados, e 12 
Pequenos de 4 palmos. representando. meias 
higura “O primeiro d'entre os maiores que attrahe a 
attenção dos conhecedores, é o famoso S, Pedro, 
Sentado na Cadeira Pontíicia, e ornado das ves- 
tes Sacerdotes que os Papas, seus sucessores, 
teem usado muitos seculos depois. Perdôa-se-lhê 
Este. anachronismo, € admira-se a arohitectura, 
ornato e mais pormenores d'este grande pain 

Seg a obra prima de Grio-Vasco. 
enta O Baptismo de Jesus no 

“jo, Jordão, Eemquanto ao, lo se divisam var 
rios grupos de pessoas, dois Anjos proximos cem! guardam os vestidos do Salvador. O 

ssagem de S. Matheus 
no Cap. de coelis dicens: Hie 
est Jilius meus dilectus, im quo mihi complacui. 

terceiro quadro é reputado pelos conhece- 
dores como o segundo em merecimento depois 
do famoso S. Pedro. Representa o Pentecostes 
O. author tomou por thema o 23, Cap. 2º dos. 
Actos dos Apostollos: Et factus Est repente de 
coelo somas tamguam advenfentis, Spirits veh 
menti, er replevie totum domum ubi erant seden- 
tes, ete, O desenvolvimento d'este pensamento é 
adiniravel pelas diferentes attitudes de cada um 
dos Apostollos, gue se achavam reunidos no Ce- 
naculo com à Santa Virgem. 

O quarto painel, que representa S. Sebastião que rep maryrisado, está algum tanto damnificado, O 
seu intuito principal é o momento em que o 
Santo alcançava a palma do martyrio. Ainda bem 
um soldado não tem acabado dê o atar ao pos- 
te, já os algozes lhe despedem as setas. Divisam- 
se" ao longe os conciliabulos dos seus juizes é 
perseguidores, emquanto um Anjo vôa, offertan- do-lhe a palma. 
Resti-me fallar dos doze pequenos quadros. 

que hoje são decididamente reputados do mes- 
mo author. O 1º representa Santa Cat 
costada ao instrumento. do seu martyrio. O 
é um Santo desconhecido com uma espécie de 
sceptro na mio, O 3: Santa Luzia. O 4º. Braz, 
Bispo, lendo num livro, e quasi que tocando O 
queixo, O 5º póde ser, com muita probalidade, 
Santo Amaro. "Abbade, O Paconi 
mita, sustentando um  rosario, et, O 7. 
Senhora da Conceição. O 8.º dois Apostollos na 
piso sustentando Jos instrumentos do mtyrio. 

9º 0 Apostolo S, Simão lendo num livro com 
bastante expressão. O 1 S, Jeronymo no deser-| 
to ferindo o peito com uma pedra. O 11º a cn- 
trevista de Santo André e £, João. Estes dois quadros são d'uma rara expressão. O 12 0 Apos- tolo S. Fihppe e o Enmucho da rainha Canduce. O iheima dee pequeno quadro É verso Jo Gap. + dos Actos dos Apostollos: Acurrens au- 
tom Philippus, audivit cum 
Prophetam, exe. 

  

  

  

  

    

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

      
  

  

  

  

  

legentem Jaiam 

Quanros PARTICULARES 
Na casa de Fontello, tesidencia dos srs. Bispos, existem dois grandes quadros de Vasco Fernan! des. O 1º representa a Jesus Christo em de Martha. O pintor entendeu que devia algum fausto nesta hospedagem, já pela arc) extra corinthia, e já nas pessoas que serviam. No, momento êm que Martha, impaciente, 26 queixa a Jesus do descuido de! gur irmá, que a cscuta, sentado, parete que O Senhor Mo res- onde” aquelas notaveis palavras do Evangel HePS? Ecos: Afatha, Afora, golicira oie ha turbata ergo plurima, “te, Maria optimam paro 

tem elegit. ct. O se. conde de Raceynski nto 
quiz reconhecer n'este quadro uma das produes 
g6es de Vasco, mas é innegavel que, se” elle 
quizesse ser mais atento & examinador impar 
dial, havia de concordar com todos os conhece- 
fores da arte. Em ração deste seu preconceito 
não lhe foi mostrado o 2º quadro representan- 
doa Céa do Senhor, algum tanto deteriorado, 
Porém d'uma invenção singular, assim nos Cara 
Pres, trajes e attitudes, como, nos varios gru- Pee, be é poe  VTOS 

Na Capella da casa dos Campos de Guim 
rães, subúrbios de Vizeu, existe um quadro de 4 

      

  

  

  

  

    
  

almos quadrados, representando o Enterro de Jesus” Christo. Contém 1a Hguras, exprimindo diversas. sensações, de” dor e recolhimento. Às Santas Mulheres choram tomando, cuidado. do Corpo do Senhor, em quanto do outro lado os diseipulos sentem uma grande compuneção. En- treianto que todas estas personagens se propcm. depositar há sepultura O macerado Corpo do Sal eds lá se divisa ão longe a cidade de Jerua. 

  

  

a. sacristia da Misericordia de Vizeu existem 3 quadros, que são reputados autenticos, isto é, 
do” pintor” Vaseo O 1º representa a Morte da Santa. Virgem, Vê-se à Mãe de Deus agonisan- 
te é alguns dos Apostolos administrando lhe soc- 
corvos, O as representa o Assassino dos Jino- 
centes. As mes banhadas em lagrimas procuram dream os filhos das mia dos Soldados, que os 
assam no fio da espada. O 5.º representa mui- 

Tas pessoas nuas. conduzidas por soldados no al- 
to diuma montanha d'onde são precipitadas, 
ignoro o objecto historico d'este quadro. 

  

  

     

Quanaos mk SALA DO Canido. 
Passo a descrever estes. quadros em numero 

de 14, € os dividirei em duas classes: sete per. 
tencentes á Adolescencia do Senhar, c outros 
sete desde a sua Paixão até o Petencostes, 

  

Quannos Da Apotascencia 
1º A Amuciação, O pintor tomou por texto estas palavras do Evangelho: Ef ingreseus An 

gelis Md” cam dixit: Ave Maria giatia plena: Dominis tecum: Benedicta tu in mieribis. te. OºAnjo vem annunelar à Virgem à grande novo, que é'recebida. com todo o recolhimento. V-sé do cimo do quadro o symbolo do Espirito San- 
to rodéndo de luz. 22 A Visilação; Maria entrando em casa de Zacharios saúda Izabel, que parece  responder- lhe: Benedicta tu iliôus et banedictus. Juctus ventris tu. 324 Natividade, N'um humilde aprisco de B 
PE O SEE NOR de"o ter posto no berço: Ei pai eum involr et recinad eum dn rapa Os Anjos rodeiam 

são. Et postquam consimm 
sant dies oeto ut circumcideretur puer, Este qua 
dro encerra cinco figuras dum grande mérito 
O Menino é spresemado ao Sacerdote que sa 
tisfaz as funeções do seu ministerio. 

5,» Adoração dos Magos. Eis aqui 0 thema: 
intrantes domum invenerunt puerum cum Maria 
Mare ejuis, et procidentes, adoraverunt eum; et 
apertis thesauris suis obtulerunt ei munera, au- 
rum, tus et myrrham. Aqui não existe anachro- 
nismo, antes observa-se neste quadro com que 
justeza os vestidos são apropriados ás differen- 
tes personagens, é a exactidão do pintor repro- 
duzindo os costumes das tres partes do mundo 
conhecidas n'aquella epoca, 

6.º Apresentação. Et ul darent hostiam secun- 
dum quod dictum est in lege Domini, par tárti- 
rum, “aut duos pullos columbarum, O Sacerdote 
recebe o Menino no meio da multidão, um ou- 
tro Jé um papel. e as mulheres apresentam suas 
offertas. Já ali se observa O justo Simeão que 
logo deve exclamar: Nune dimittis servim tum 
Domine secundum verbum tum in pace efe. 

Ze, Fugida para o Egrpto. Vese numa pu 
sagem à Virgem sentada iuma jumenta, tendo. 
o Menino Jesus em seus braços. Um Anjo ves- 
tido de branco lhe serve de guia, emquanto Jo- 
sé apparece voltado para uma arvore, cujos ffu= 
ctos toma para os apresentar á Virgem. 

  

  

   
     

        

  

  

     

  

  

  

  

  

  

Quanros mA Paixão 
  1º 4 Cêa, Em humilde e rustica habitação 

toma Jesus Christo a ultima refeição com os 
seus discípulos. O thema do quadro refere-se ás 
alavras de Judas e é resposta do Salvador: 
lumquid ego sum Rabbi? Art illi:Tu dixisti 

Tal é a expressão dos Apostolos, que o espee- 
taior instruido póde indical-os a todos pelos 
seus nomes. À Gêa do Leonardo de Vinci ápre- 
senta maior luxo. em grande dimensão, porém 
esta é mais appropriada á historia do Novo Tes- tamento, 

2º Christo no Jardim das Oliveiras. Os tres discipulos dormem, e Jesus sobre um plano mais elevado exprime toda à aficção humana Um anjo vem consolalo, As palavras seguintes do Evangelho deram o thema d'este quadro: Pater, sé pis transfer calicem istum a mê, ee. 3º A Prisão. Os sollados rodeiam a Jesus conforme o texto: Tamquam ad latronem exis- 

  

  

  

  

  

  His cum ladis et lignis compretendare me, UU eng el Bo im, Rr cel “rea Vemos ig add dera Pe oe Aba ita E Desemento da rar As Sans molhos 
Sds dlscando da Gus com cuidado, apre Eaição o Corpo prece o Galradi SS CA esrro: ES aqui O ta do qua- dio ado “do “Evangelhos Pro Timor caem ja e aim atada Fá Bond soldos hem at edos do ade ao pano cabe do Sepleo Pao o desu Cs a rodeado de a gerado (do Mute as Oleo tanto 6 spas am digerir des o fat as ARG N urs au lba pa Cl Qu gens er coalho sai, eo a TR Pontes A ivenção dono quadro ee Ca de aaa ipa Ae gia gate dera Os elos esto of em tuo de poa! enpltido À gm” n6 co ee efa: ae dot para 
quadros ão excelente. mas sem o cometer de gados hs eb Ne Vasto: À ua appavane 
cia, diz elle, é mais gothica, os vestidos menos 
largos, é o toque menos facil,» 

Nós! acerescentaremos. tambem que se lhes ent af E dahora co E lgtimidad dp ucon 
Ribafeita — 1847 A. J. de O. Berardo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

tio 

NA SERRA 

(maouesro) 
  

A Telvina é o Pinho iam andando, sem rumo. sabido, atraz das. rezes que pastavam às soltas, pueiicâmente. Davam-se irmâmente um. com 0 
Outro; e, todas as vezes que se encontravam, Percoiriam os montes e súcia, bons camaradas Encarregados gun tarefa; tanto, que as ovelhas da rapariga, embóra do principio de ivessem mos irado arrédias, com o Vêzo, acabaram por misto: rar-se, contiantemente, com os chibos do rebac nho guardado pelo moço do Elindóra, Pelo seu aspecio.Tanzudo. de "bestas d'industia, objectos viventes d'utilidade. rendosa, as mantas ovelhas bem tratadas, leiteira e parideiras, contrastavam acitamente com os inquletos bodês, armados de longos cornos. trabalhados “como. se fossem de 
cartão, peludos" é barbudos, maleheirosos anima 
fejos Um feito, exotico, que sugere e evoca reminiscencias da lendas populares recheindas de aventuras” dinbolicas; e no melo, dos: tremelica- 
doe balidos que de Vez em quando se crozavam, 
S8"o enido-mbr gula inteligênte e grave da sujt 
irado, nina o seu choslio, somos 
ento. Se alguma rez se desgarrava, o cf, passcando sempre de sentinela, ladrava hum alármes é o Pambr” chamavasa cm um longo, assobio, ou, Rescontênte, neudia devagar, gritânde “En catingal Toma praqui, ch! Espera, que 

te gacho os coros bina! A rapariga aiçavas 
À Cirre lh, eurret E E rufava. do seu tambor metalico, como se ateste um convencionado toque de reunir, ine variarelmenteohedecido. Nos visos baldios, desegunes pedaços de mata- 

reza virgem, livres anda “lo arado dovassador, & 
arinhados "apenas por. alguma, estreita vercla Higuepagucamie; raramente Soupinhada por cam 
Aros pegos, lo pedregoso terreno insulto, des- 
êmbaraçaão los, pinheiros bravos. que. poúeo à “nflorestando todas as entinencias es- Totais, revesta-so de hervagens ruças, duma ap- parentia fulva de peile de leôa, 40 perto; am- Quanto que, nos cumes distantes, vermelhava Tuma múcin côr de tjolo, À varicpada Noração. de setembro, outoniça e saudosa, aleatifava lomente a atormentado e nua paizagem, salpi dom "de ramilhetes coloridos” Eram, por entre as espessas” rendas verdes dos feitos, os tulos dourados e asperos dos cardos, que lembram gy- 
rasões rachíticos; e ns. timidas cbrolls azues dos pocjos; e os cachos de botões miudos do tójo, Hum amarelo tenro; e as coralias contas dot giestlos, com que o demonio costuma. enfcirar ds eus falsos rosarãos de feiticeiro nostambulos 
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€ as abundantes espigas róxas da torga; e as a vas candeinhas, que parecem pequeninos frcos de neve suspensos na ponta fina das hervas: é as pétalas redondas das estévas, brancas € como tocadas duma dedada. de mel; e tambem uma exquisita. forinha, côr daçucena e de violeta, ) ia bem mas de 25 das virgens, nas ingenuás pintu.. ras dos primitivos, e que rebenta do chão em hastes velludineas (de Iyrio rudimentar, assigaas londo os vestigios das passadas de Nossa Senhora quando, levemente, desce à Inurear pela terra os seus ocios sagrados. E toda esta dispersa ciio- decorativa, desabrochando risonhamente, no solo selvagem, acastellado de pedreiras, Unha uma delicadeza encantadora. À Telvina entreteve-se a compôr um ramo fo-. ido, e depois de o atar cuidadosamente com um Vencilho delgadinho de giesta, ollereceu-o ao seu companheiro : 
Pega lá. Dou-to eu, 

Mas O rapaz, importando-se pouco com à linda prenda, eue com à sua instintiva graça feminina à outra Mhe arranjou á = Pira que quero cu isso ? perguntou rudemente. Então ella, pondo-se nas pontas dos pés, ag souhe o cebnto chapeu «abas desabparelhas das, e entalou-lie o ramo num barbante, substi- tutó da f à, moda duma altiva pluma farfalhuda, que logo. proporcionou airosamente ao pastor Faranão im divertido quê de petulancia. Em frente des no vecdeant encoma ilém, um campanario bicudo branquejava porcima dum! souto vigoso, na visinhanç duma queda dngua encascatada, que, desabava espumentemente sem búlha, na distancia. Quando o Sino, atravez do val- ley bateu o meio-dia, em bronzeas pancadas tão cheias é claras, que sê suppória festejarem a pleni tude da luz, 03. pegureiros foram-se aos seus jan 
társs, sem demora, correndo para à sombra d um pinhéio, manso, que se erga esbeltamente do centro d'uma acanhada chan, solitario e pujante, semelhante a um gigantesco tórtulho desenvolvido ás soalheiras, com o seu rotundo tronco elegan- temenje alçado nfum jacto, é à sua transparente copa em guardasol tracejada no ambiente, como um tenue e verdenegro bordado d'aranha” Sob o murmurio das franças agulhosas, em que zoava docemente a serent canção do vento, Os dois saborearam o seu repasto Irugal, senta: dos no musgo lenhoso dum f6fo tapeie de tor- mentélio, Do seu farnel o Pitinho tirou um canto de brôa e a porção de maçãs camoezas, que traz sia para se governar durante O dias emquanto ue a filha do Repas atordoou-o dadmiração e fuma. inconfessada inveja, apresentando a rica pitança de meia duzia de Sardinhas assadas, pos- 

tas em mólho sobre um naço massiço de pão, que rescendiam um cheiro tantalisante, furiosa- 
mente aperitivo, Elle, babado de desejo, propóz 
trocas interessciramente, dando maçãs por sardi- nhas; a rapariga, gulosa de Íructa, aceitou; e 
ambos entraram à brincar com o cão famelico e 
ganidor, obrigando-o à arriscar pulos desastrados. 
de pobre funambulo quadrupede para alcançar 
os restos das espinhas, contentes & crueis, gar- 
galhando risadas sem tim, Quando acabaram de 
comer, O pastor ficou-se um pedaço a considerar a surrênta cara córada e o robusto corpo da Tel- 
vina; e de repente: “Quantos annos tens tu? 

— Inda hei de fazer onze, pelas castanhas. 
Pois elle não sabia a sua idade, ainda que q 

zesse declaral-a. E com vagar, penosamente, como quem revolve e desabafa confusas dôres concen- 
tradas, deixou-se ir dizendo que não conheci 
familia, nem jámais pessoa alguma o acariciára, 
Vivia, desde que tinha entendimento, em casa do 
Flandóra cortador, que ás vezes, quando se ar- 
renegava, lhe chamava — engeitado ou zórro, é 
não se recordava de ter ouvido alguem tratal-o 
por qualquer um nome chnstão; cra o Pitinho, 
para todos. Por um espirro, por um ai, 0 amo 
Inelava=o com pancadaria brutas e furtava-se de 
levar má vida, mal alimentado, e mal, vestido, 
gastando as suis noutes a dormir e os seus di 
à guardar gado, — ora pelos déspovoados barro- 
caes da borda do rio, ora pelos algares áridos dos 
montes. Á força de ser aggredido e injuriado pe- 
los donos dos campos, queixosos de pequenos es- 
tragos causados Delas Fezes sem culpa dd, já 
não. andava descansado senão por sitios onde. 
não encontrasse pente; e preferia os maminhos, 
mesmo, porque folgava e cântova, larg, por lá 
não sohhando sequer com os têmidos lobos, € 
vendo sómente passar um ou outro caçador, que espantava Os echos com os seus tiros estrondean- 
tes, emquanto a canzonda Indrava, encarniçada 
ma pista, 

Escutindo:o attentamente, a pastora compre- 

  

      

           
  
  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

         
  

  

   

  

  

  

  

       

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   hendia agora com pezar a figura doentia e enfé- zada dlaquele rapaz, cujos olhos lados, panas dos de sdiimento, à enterneciam; é aconidlhoa: e á gas e do Findo, ata! ; BB! Fugir, elle? pará onde, para que!” Pren- dedo jam vêrgomhoSamente, Ca mori telvez de fome. por essas terras tdesconhecidus. Nãos atraria pabientemente os trabalhos para que maes Gêras Ou então, Se perdesse o animo antes de chegar à Homem, esmagado por alguma angustia intolravel tinha 4 sua tenção Fito Doraiseda a ioga: o Pinho expula contistment de aso pensado, este piano de utaro duvidoso é nes drentador, tm, pguco- excitado: pelo desranear memo indetinivelde parenear é chmmoviia com Psmlcia, à superionidnda Ga ua corsgem od Gala perânte à, morte provavel, Nas sbbreveius lhe uma curiosidade e titando à filha do Répa Porque te manda 0 teu pae támem ip aqui desgartado, tanto a cito? Por sia vez ella tomou um ar de seriadade compenktrada, como possuindo à prático é ocê consciêntia do combate Inelâelavel da vida, explicou simplesmente” que não asia remedio senão ajudar o seu pa, Quo era custiro ds az maes, é custocamente apuliva cor que pegar a renda, E se a mic não negociação pelas Eras em porcos “e bacorinhos, galinhas cPevelhosr é dl fd pino da tl Ram Eno 
re em casa sem uma sonante peça de dinheiro. PO outro, então, obiemrous ” Po as, do tnenos cedo bem medrada! 

Monteiro Ramalho. 

EENEONENE 
RESENHA NOTICIOSA 

Exrosição DE Quanhos xa Caxara Municarar. Abriu ao público, no dia 5 do corrente, na sala nobre dos paços do concelho de Lisbóa, a ese posição dos quadros que concorreram aô con Gurso aberto pela Camara Municipal para a exe- cução de um quadro histórico representando, a Partida de Vasco da Gama para a descoberta da lidia. Foram doze os esbocetos apresentados, ndo onze os artistas concorrentes, a saber: de Lisboa, os srs. 1. Vaz, Columbano Bordallo, Pi- aheiro, Rodrigues da Silva, Greno, Conileixa, Bar: tadas, Gameiro, Malhoa € Felix da Costa, que apresentou dois esbocetos; e do Porto, 05 ars osta Lima é Marques Guimarães. E” triste di- zer que nenhum dos esbocetos corresponde ao ponto dado, & ainda mais triste é dizer que à maioria desses. esbocetos nem à arte satisfazem. Este resultado, porém, não devia surprehender, dado o meio restricto em que a arte portu gueza vive de ha muito, completamente falta dos. Fecursos, dos elementos com que se educam ars tistas é se desenvolvem aptidões, Pensar que, no estado. de abandono a que a pintura chetou entre nós, se póde, de improviso fazer na tela um quadro historico que corresponda dignamen- te à magnidade do assumpto, é completo absur- do, sem “que disso resulte vexame para os ar- 
tistas, que alins tem bons desejos, mas a quem faltam todos os elementos para a realisação de taes obras, que mesmo nos paizes mais adianta- 
dos em arte, ba muito poucos artistas que as fa- 
cam. Os que Simplesmente fizerem critica hilarian- 
te dos esbocetos que se vêem na camara muni. cipal, ou são maus ou ignorantes, desconhecedo. rés do meio artístico em que temos vivido c de que só a muita coragem é amor pela arte de alguns artistas, tem conseguido reanimar um pouco a desalentada arte portugueza. Estamos. certos que se a Camara em vez de impor um determi- 
nado assumpto, tivesse deixado livre à compos ção de um quadro histórico, o concurso teria dado tim resultado. mais satisfatório, porque cada ar- 
tista fara o que melhor tivesse estudado d'entro 
dos recursos de que dispunha, e principiando por uma composição menos ambiciosa, sem à preoceu- 
pação de corresponder a um assimpto obrigado, melhor poderia produzir, em harmonia com 4 
Sua indole, com à sua imspiração, E assim, e só assim que poderemos chegar à algum resultado, 
aum paiz onde não ha ainda pintores historicos, é onde é mister creal-os, Dissemos que nenhum dos esbocetos corresponde ao ponto dado, entres ânto não devemos deixar de mencionar o es. doceto do sr. Malhõa, que tem qualidades apre- cinveis que não são para despresar. Poderá o cs 
boceto não ter toda a grandeza do assumpto, € 

  

   

  

  

  
  

  

  

    

     
  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

não, corresponder cabalmente 4 idéa que alle devemos formar, mas a sua obra esjá perfeitas mente á altura da critica, e a arte não tem que velar os olhos ra sua presença. O mesmo dire- mos do esboceto do sr. Vaz, que, comguanto. Satisínça. menos ainda ao ponto, que 0 do sr. Malhõa, é tambem uma obra apreciavel como effeito « que não deslustra os seus creditos de pintor de marinhas. Outro tanto podessemos di- Zer dos outros esboceros, alguns dos quaes ficam ito abaixo do que havia, ainda assim, à espe 

  

  

  

      
x D. Bosco, Falleceu na Italia o bene- mérito. D. Bosco, o apostolo da, regeneração homem pelo trabalho, fundador da Socicdide de S. Francisco de Salle, cujo fim é, em especial, é amparo é educação da mocidade pobre a aban? donada. Neste campo são extraorálmarios os viços prestados por D. Bosco, um verdadeiro mi. nisiro de Christo, com o seu desvelado amor á humanidade” € múito principalmente ds ereanças. Fundou êm diferentes terras cento e cincodnra casas de educação regencradora de ereanças des samparadas. À Oleina de S. José, esabélscida no Porto, é um exemplo d'cstas eras de educa ção, pois foi fundada pelo rev. Padre Sebastião Leite'de Vasconcelos, segundo os remulámentos observados nas cosas de educação fundadas por D. Bosco. O vinhoso sacerdote nasceu am telnoyo WAst, na Italia, a 13 de agosto de 181 é ordenou-se tos 26 anhos de idade, Visitando um dia às prisões de “Turin, impressionou-se de tal maneira. por ver nelas algumas creantas € joyens Criminosos, que concebeu disde logo à idéa de empregar todas as suas forças em remos dior este “mal. Dahi nasceram as “asas de clas cação para a mocidade, onde à dana da sua mor. ie se tem educado cerca de 10% 

  

        

    

  

  

    

    

    

balho. Abençoada se 
Factecivesto. No dia 2 do corrente faleceu em Lisboa o sr. Fernando de. Magalhães à Villas-Boas, general de brigada reformado é secré tario, que foi, da Escola Bolytechnica de Lisbow, logar que desempenhou com a maior distineção. O sr. Fernando de Magalhães era um verdadeiro fentiemam, muito estimado na alia sociedade, escendente do grande Fernão de Magolhães, prestou á memoria do seu ante-passado uma alevantada homenagem, traduzindo e ampliando a Vida de Fernão de' Magalides, escripia por um distincto escriptor chfleno. Esta obra oi publicada pela Academia Real das Scjencias, é contem curiosos documentos a réspeito do notas vel navegador, que O original não mencionava, Museu Isbusriiar 2 ComsEnciaL Do Por “Abriu no dia 1 do corrente a segunda exposição do Museu Industrial e Commercial do Porto: À primeira foi aberta no dia 1 de janeiro. Na pri meira exposição comprchendem-se modelos, traz tados proficionnes e historicos relativos a traba lhos em metal; a segunda exposição é a segunda parte da primeira, É grande a utilidade que as ártes, nacionaes devem tirar d'estas exposições onde lhe são ficultados modelos de todos 08 Gstios, e onde além dos modelos, os artistas podem consultar os tratados especiaes a respeito de “cada. ramo que queiram estudar, O ar Jog quim de Vasconcellos, conservador” do musca, tem sido incansavel na boa organisação do mesmos procurando por todos os modos tornar a idea que presidiu á sua creação, o mais pratica pos- siyel, 

AtcooL. nocivo. O governo francez decretou o dar um premio de nove contos de reis, a quem demonstrar o meio mais facil e seguro de des- cobrir o alcool nocivo nas bebidas aleoolicas Hoje que se produzem alcools de diferentes substancias, algumas nocivas á saude, é da maior importaneia o conhecer os alcolsrocivos, que 9 Pouco escrupulo dos fabricantes de bebi alcoolicas, possam empregar. xrosçãO DE Loiça 18 CaLoas, xo Porto. Inaugurou-se no dia 28 do mez passado, nas gals jo, Atheneu Commercial do Pomo, uma exposição de loiças das. Caldas da Rainha da fabrica dirigida por Bordallo Pinheiro, Está exposie qgo foi mais um triumpho para Raphael Bordalo. enthusiasmo que ha dois anos produziu. em Lisboa a exposição das oiças de Bordalo, repes 
tiu-se agora no Porto, como não podia deixar de ser, porque aquelles productos são uma das 
manifestações mais brilhantes e utiltarias da arte 
moderna, no nosso pais. À exposição tem sido 
muito concorrida, e Bordallo Pinheiro, que tem 
assistido a cla, muito victoriado, Grande parte 
dos objectos expostos tem sido adquiridos pelos numerosos visitantes. 

Ux paNcirs riorOGRAmO. Sun Alteza O sr. 

  

  

     
  

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

 



4 O OCCIDENTE 
          

Infante D. Affonso é um dis- 
tincto amador photographico. 
“Tem tirado muitas vistas pho- 
tographicas de Cintra e dos 
arredores de Lisboa, com que. 
formou um primoroso album, 
que oferece a sua Magesta” 

e a Rainha. 
Facttcnvexto, No dia 3 do 

corrente faleceu em Braga o 
sr. Fernando Castiço, archeo: 
logo e bibliophilo: distincto, 
fundador e redactor do Cons- 
fiuntes era um dos membros 
mais respeitaveis do partido 
Constituinte. E 

Concresso Acnicora. Deve 
realisar-se ainda este mez, em 
Lisboa, a reunião de um con- 
Egresso agricola em que toma- 
Fio parte os seguintes snrs 
José de Saldanha &Oliveira e 
Souza, duque de Palmella, du- 
que de Loulé, Carlos À. Bor- 

les de Souza, 1. M. da Silva 
juimarães, João Carlos de 

Azevedo, José Ferreira Ro- 
quete, Estevão Antonio d'Oli- 
Seira Júnior, Carlos Zeferino 
Pinto Coelho, conde de Ber- 
tiandos, visconde de Goruche, 
José Maria dos Santos, Hen? 
rique da Gama Barros, Fran- 
cisco de Almeida e Brito, 
José Pereira Palha Branco, 
Fernando Pedroso, Ricardo 
Loureiro, João Campello Tri 
gueiros Martel Vietoriano Es 
ella Braga, João V. Mendes 
Guerreiro dr: Leonardo Tor- 
res e Domingos Pinto Coelho. 

Usa cosritncia ma U: 
venstoade DE Manto. O sr 
Fernandes Guevara, do Athe- 
neu da Juventude! Hispano- 
Portugueza, realisou ha pouco 
na Universidade de Madrid, 
uma conferencia sobre 0» nar 
vegadores portuguezes. Com 
grande cópia de documentos historicos, o sr; Gu 
Vara expor os feitos mais salientes da histor 
de Portugal, dizendo que 6 reinado de D. Manel, 

ssor de D. João ti, se póde chamar a ida 
oiro de Portugal, graças! ás descobertas, vil a gens é emprezas heroicas dos seus navegador 

Prepararam-sé estas, disse, desde 1345 com à 
descoberta das Canarias, com a tomada de Ceuta, 
em 1415, € à fundaçã náutica. 

o infante D. Henrig 
damente as descobes 
mo infante (3.º filho de D 

é descoberto o cabo Bojador; 
do Porto Santo e Madeira em. 
Cabo Verde, e em 1471, às d 
gundo Pô & Anoo Bom. Seguindo a coma, os 
navegadores. portugi ssaram em 14 Uh equinoa, e dé de qu se poda rode 
o continente africano para ir até ds Índias pr domina. cada “vez mais, nos. seus emprehendic 
mentos, Bartholomeu Dias descobre em 1486 O 
celebre cabo das Tormentas, seis annos antes. 
Colombo descobrir o Novo Mundo, é Vasco 
Gama dobrou aquelle cabo em 1497, e desde 
então uma nova. era se abre para O mundo. O. 
conferente, que mostrou conhacer perfeitamente 
à historia de Portugal, foi applaudido com entha 

smo pelo, numerosissimo concurso que assistiu 
conferencia despedindo-se todos com um 
Portugal e á sua independencia. 
Dinecção nos Batões. O sr. Cypriano Ja 

distincto official do exercito portúguez, tem 
Sado, em Paris, varias experiencias com um ba- Jão dlirigivel de suá invenção, experiencias quê dizem os noticiarios, tem sido corondas dos me- 
Ihores resultados. Fólgamos que um nosso com 
patriota concorra vo largamente para a solução 
de um problema, que tanto preoceupa a sciencia. 
é que assim honra o nome portugues no extran- 
giro Esperamos mais de espaço oscuparmo-nos 
este assumpto tão importante, 
Capeis avmicos. Nas demolições que se estão 

fuzéndo no convento de Santa Clara, na Guarda, 
tecm-se encontrado alguns capiteis & pedras la. 
Vradas, que se consideram de grande valor ar- 
tico ' que estavam empregadas na construcção 

torre denominada. mirante das freiras. Sup- 
Sa que estes capitéis pertenceram & antiga 
daquela cidade, mandada arrazar, no tempo 

é D, Fernando 1. Foram mandadas tirar photo- 
Eraphias para serem enviadas aos entendidos a 
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CASA ONDE NASCEU LE: 

  

JUBILEU DE LEÃO XIII 

pi 
| Ii 

    

vêr se davém ser recolhidas ao museu estas pa- 
dirão é copiei. Dstonthra Ancarosociea. Foi descoberta no 
O uma curiosa Inscrição referente a0 rei 

Tthosis“HL que contem mais de quatrocentos 
nomes” geographicos da Arabia, Nubia Armenia E Essa ds Mediterranco, Est inscrição tem 2.00 amos. 

senai 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Bibliotheca Universal Antiga 6 Moderna, 

director Fernandes Costa, David Corrazi editor, 
Lisboa, A Bibliotheca Universal Antiga e Mo- 
derna é uma nova publicação que o sr, David 
Corari empreendeu e cuja direcção contou 
ao sr. Fernándes Costa, nome já muito conhe- 
cido no nosso mundo literário, onde ocupa um 
logar distncto. Esta nova bibllotheca propó 
à publicar as. melhores obras dos auctores cs- 
trangeiros e nacionaes antigos e modernos, em 
pequenos volumes de cerca de cem paginas, ao 
Peço de 190 reis cada um, D'oste moro será fz, 
cil a sua vulgarisação porque chega a todas as 
bolsas, O primeiro “volume publicado é: Viagem 
à Moda do, meu quarto por Xavier de Músiro, 
versão de Fernandes Costa, é com uma notícia 
biographica do autor. À verbio do sr. Fernandes 
Costa é primorosa, é o livro de Maistre não é 
menos primoroso, cômo todas às obras d'este nota- 
vel escriptor francez, que tanto se assimelha a Vol- 
taire no espirito e na philosophia das suas obras. 
Novo Secretario Universal commercial por- 

tugue; ou methodo de escrever toda a espécie de 
cartas, seguido de um formulario de requerimen- 
tos, memoriaes, cartas de commercio, facturas é 
contas correntes, etc, compilado por M, A. S 
Joaquim José Bordailo editor, Lisboa, 1888, E! à 

edição deste livro que vem agora é luz. À 
sua reconhecida utilidade despensa qualquer re- 
commendação, e por isso só temos êm vista no- 
ticiar o seu aparecimento que póde interessar 
à múitos que careçam deste livro indispensavel 
& cujo custo é apenas de Goo reis. 

  

  

     

  

   
     

  

     

  

  

  

  

  

  

O XIII, NA VILLA DE CARPINETO 

Do Empirismo o do Pro- grego Bolentifco em Mo: Ain, à proposito das cone ferencias do professor Prosa deavor um Falonalsa dou torre medicina da faculdade de Paris tradueção livre de Erancise José da Gosta, phar- Cetiço pela Escola Medica o, Um volume de ce Ga de 200 pag. im 8º Este le ro é de aopganda homeso- athica” &” desenvolve largas Eonsiderações sobre o ayies ma do Hhnemenn, que ho Je vão Fagendo boni estah hiraves de toda a oposição querer levantado: E Um bélo Seas Tato ui para ser le do, orque itered  humo- nidli am pera Adubos Cintos a Or- anicos, premiados na expo Sião do” Porto com o digl o de met, elias os e regras praticas para a Sai aplicação, publicado pe a“ coipanhia! Real da Agr tura” Portugueza.. Lisboa. E um folheto de cerca de 100 O qua do inserem 8 ones estados ro dos adubos que a e- te tania fone os re oneuado els nçóss praias sobra Duso doa ea 6 Aoncoronuo, senanario nofciaso e literarios proprios tarios =). Correia Bapústa & A Lito do” Faria Aleacer do, Som O to acima, 
Aicaetr do Sak um se deiianda eo púlca te redigido, que proporcion Bo or nba am na; Feliciamos os seus pros flat pela Oval idea de dotarem aquela Vila com uma publicação ti na À conferencia do ar, Paiva do Andrada detrea da recente campanha que pos lertro do dox minio do Hong, na Zamberio, algumas observ por Alitédo Gear Brimádios Lisboa 1 jm pequeno ivro de 116 paginas, em quê o seu autor analysa detidamente! a” conferencia do sr Bisa de” Andrada, discordando cell em maiyos pontos, concluindó pela publicação de alguns do= Bumentos sobre a cias qu determinou são dos vaias, 

    
  

  

    

  

  

  

  

  

     

   

  

  

    

  

      

     

  

   
      

   

  

  

APELADO, 
PGE RS O 
Alah Mustrado do Occidente 

Para 1888 
9 ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Já está publicado este magnifico annuario, pro 
fusamente illustrado e com artigos escolhidos. 

A capa, em chromo, é uma graciosa com) 
sigão “de costumes. populares, por Caetano À 
rio, 

Preço 200 réis e pelo correio 220 réis 
Recebem-se pedidos na Emproza do OCOI- 

DENTE, travessa do Convento de Jesus, 4, (ao. 
Pogo Novo).— Lisboa, 

  

   

    

Capas para encadernação do OCIDENTE, 
Capas de percalina côr de castanha 

com Omatos a preto e a ouro Boo réis. 
Encadernação é capa, cada vol..... 132200 

As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encadernar. 

Pedidos 4 Exeriza no Occibexre, Largo do 
Poço Novo, Lisboa 

Rosorvados todos os direitos ds proprio- 
dado ltteraria o nrtistion. 
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